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Walkinho denuncia Dilma e Lisandro ao MP e
pede perda de mandado do presidente da CM

Prefeito Walker Américo Oliveira Ex vice-prefeita, Dilma Aparecida de Oliveira Presidente da Câmara Municipal, Lisandro José Monteiro

Após lutar 60 dias pela vida, paciente
de 62 anos se recupera da Covid-19
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EMPRESAS E EMPRESÁRIOS

Pessoni Hidro &
Elétrica completa

cinco anos em
constante expansão

Campanhas de vacinação
contra pólio, sarampo e
de multivacinação são
prorrogadas em Minas

Paraíso registra dois
novos óbitos por

Covid-19 e chega a
981 casos confirmados

COSEMS-MG
reconhece necessidade

de Paraíso se manter
na onda amarela

Solidariedade
ganhou ainda

mais destaque e
importância neste ano
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

AUTONOMIA DO BC TRARÁ
MAIS SEGURANÇA PARA O AMANHÃ

Tiago Mitraud 

 
Em 2012, o governo Dilma chegava ao seu segundo

ano de mandato enfrentando dificuldades em função do
baixo crescimento econômico. Em busca de uma solu-
ção fácil para a situação, o Banco Central (BC) de Dilma
promoveu uma virada de 180º na política monetária, dan-
do início a uma queda acelerada e artificial dos juros. O
resultado todos lembramos bem: inflação, represamento
de preços e uma das piores crises econômicas da nossa
história, cujos resultados negativos colhemos até hoje.

Na época, a presidente arriscou o equilíbrio econômi-
co de médio prazo para produzir algum crescimento de
curto prazo que a ajudasse nas eleições de 2014. Infeliz-
mente, não é raro que políticos sem compromisso com o
interesse público prejudiquem o país em busca de seus
próprios interesses. Por isso, é fundamental estabele-
cermos regras para evitar que órgãos de Estado fiquem
à mercê de interesses circunstanciais. 

Neste sentido, muitos países têm criado regras para
tornar o comando de seus bancos centrais mais inde-
pendentes do governante de turno. A autonomia formal
de um banco central impede essas pressões por resulta-
dos positivos imediatos e insustentáveis, aumentando a
confiança dos agentes econômicos na política monetá-
ria. Desse modo, tende a reduzir as expectativas de in-
flação e, assim, a própria inflação e a taxa de juros, favo-
recendo o investimento que, por sua vez, promove o cres-
cimento da atividade econômica e do emprego. Estudos
indicam que a autonomia de bancos centrais aumenta
em 50% as chances de um país ter inflação baixa, sem
prejuízo à atividade econômica. 

PREJUÍZOS
O prefeito Walker Américo em ofício ao Ministério Pú-
blico da comarca, disse que o município “suportou
prejuízos de grande monta”, pelo fato da então vice-
prefeita, Dilma Oliveira, não ter assumido a Prefeitu-
ra, quando ele a notificou assumisse imediatamente
a administração municipal, porque conforme decreto
assinado por ele, para tratar de assuntos pessoais,
se licenciaria por dez dias, de 15 a 25 de outubro. Atri-
bui de igual maneira ao presidente da Câmara,
Lisandro Monteiro, tal responsabilidade, sob entendi-
mento que, com a renúncia de Dilma Oliveira, caberia
a ele tal função.

CASSAÇÃO
Walkinho pede que o Ministério Público apure respon-
sabilidades, e foi mais além. Valendo-se do que lhe
permite a Lei Orgânica do Município, enviou ofício à
Câmara Municipal marcando sessão extraordinária
para o dia 9 de novembro para ser apreciado seu pe-
dido de cassação do mandato do presidente Lisandro.

TROCA DE CHUMBOS
Por sua vez, Lisandro Monteiro também se dirigiu ao
Ministério Público denunciando que por conta da au-
sência do prefeito Walkinho, a Câmara Municipal tam-
bém sofreu prejuízos, de vez que o repasse de
duodécimos não foi feito na data prevista. Foi uma
espécie de troca de chumbos ...

NÃO COMPETE
Quando ao pedido de Walkinho de sessão extraordi-
nária para análise de sua pretensa cassação de
Lisandro Monteiro, assessores do presidente da Câ-
mara entendem que tal pedido somente pode ser feito
por partidos políticos ou membros da Mesa Diretora
da Câmara, não ao prefeito. Lisandro classificou de
“piada” a atitude do prefeito.

TEMPO QUENTE
Na noite de quinta (29/10) o prefeito Walkinho partici-
pava ao vivo do programa Hora Grande, na TV Sudo-
este, e falava justamente sobre o imbróglio que aca-
bou virando por conta de seus dez dias longe da Pre-
feitura. No decorrer da entrevista Lisandro Monteiro
foi até a TV Sudoeste e propôs participar do progra-
ma, para debaterem o assunto. Não foi aceito. E por
precaução temendo que o tempo pudesse esquentar,
foi chamada a Guarda Municipal. Segundo informa-
ções, como direito de também expressar seu ponto
de vista, Lisandro irá participar na próxima terça-feira
do Hora Grande.

JUSTAMENTE AGORA?
A ex vice-prefeita, Dilma Oliveira, também se defende
das colocações feitas por Walkinho no ofício enviado
ao Ministério Público. Afirma que se houve algum pre-
juízo ao cofre do município, a culpa é do prefeito.
Walkinho nega de pés juntos, mas Dilma afirma que
desde o início do mandato ela foi “boicotada” por ele,
inclusive quando foi secretária municipal. Se das ve-
zes anteriores em que ele se ausentou do município
não me transmitiu a Prefeitura, por que justamente
agora, questiona.

CONTAGEM REGRESSIVA
A partir deste domingo a 15 dias os candidatos en-
tram em reta final de campanha e muita gente vai in-
tensificar os trabalhos para conquistar os votos dos
eleitores. Vai exigir mais esforço entre os concorren-
tes para conquistar cada voto que fará a diferença nas
urnas. Como muitos estavam guardando combustí-
vel para queimar nesta hora, tem gente afirmando que
a campanha vai começar agora, com concentração
de trabalho e de recursos, seja santinhos, na internet
e as mais diversas formas de fazer campanha para
ser divulgada nos próximos dias.

COLECIONADORES
Alguns tradicionais colecionadores de santinhos de
candidatos estão reclamando das dificuldades que
estão encontrando neste ano para completar suas
coleções. É que até agora nem todos candidatos sol-
taram seus materiais de campanha. O formato de
campanha deste ano com mais uso da internet e das
redes sociais também influencia nesta questão. Ou-
tra interpretação observada é que muitos candidatos
entraram na política de modo figurativo, estão fazen-
do número em meio aos grandes e tradicionais, já que
não deram as caras até agora nem para pedir voto.

SIMULADOR
O Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais já
disponibilizou em sua página na internet a ferramenta
que permite ao eleitor treinar em como votar no próxi-
mo dia 15 de novembro. Os candidatos são fictícios
para vereador e prefeito. Já imaginou votar no Boto
Cor de Rosa para prefeito e na Música Popular Brasi-
leira para vereadora? Esses são alguns dos candida-
tos fictícios que aparecem no Simulador de Votação,
ferramenta desenvolvida pelo TSE para ajudar os elei-
tores a se prepararem para as eleições municipais.

PRORROGADAS
A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais
(SES-MG) prorrogou a Campanha Nacional de Vaci-
nação contra o sarampo, a Campanha Nacional de
Multivacinação e a Campanha Nacional de Vacinação
contra a poliomielite em Minas Gerais. O objetivo é
aumentar as coberturas vacinais e evitar doenças.
Segundo levantamento parcial até 26 de outubro ape-
nas 35,35% das pessoas na faixa etária de 20 a 49
anos tinham se vacinado na Campanha Nacional de
Vacinação Indiscriminada contra o Sarampo. A Cam-
panha Nacional de Vacinação contra a Poliomielite
também foi prorrogada com o objetivo de obter altas e
homogêneas coberturas vacinais para crianças de 1
ano a menores de 5 anos de idade.

É por isso que o Senado Federal deve votar nas pró-
ximas semanas um projeto de lei que dá autonomia for-
mal ao BC, estabelecendo mandatos de 4 anos para pre-
sidente e diretores (iniciando sempre no 1º dia útil do 3º
ano de um governo, com possibilidade de apenas uma
recondução), e condicionando sua demissão pelo presi-
dente da República à concordância do Senado. 

Mas o BC já não tem autonomia hoje? Na prática, sim.
Mas justamente porque, por enquanto, a política mone-
tária não se choca aos interesses pessoais do presiden-
te. Mas e se as circunstâncias mudarem? E se novamen-
te um presidente, diante de um quadro de baixo cresci-
mento, decidir utilizar o BC para promover uma política
monetária tóxica para garantir sua reeleição? É precisa-
mente aí que estará o valor da autonomia formal do BC.

Embora o BC já atue com relativa autonomia na práti-
ca, a autonomia de direito permite criar um ambiente ju-
rídico de menor incerteza. Sempre importante lembrar
que se dizia o mesmo sobre a autonomia do BC nos go-
vernos do PT. O BC tinha autonomia de fato, até o dia
em que deixou de ter, justamente porque não tinha de
direito. 

A formalização da autonomia do BC é fundamental
para nos proteger de um futuro que esperamos não vi-
ver novamente, mas que infelizmente é sempre uma pos-
sibilidade no Brasil. Ao fazer isso, ajudamos a aumentar
a confiança de que não tomaremos decisões que sacrifi-
quem nossa economia no futuro em favor de interesses
políticos de hoje. (Hoje em Dia 28/10/2020).

Tiago Mitraud - Administrador e deputado federal pelo NOVO/MG.
É Líder do RenovaBR e dirigiu a Fundação Estudar
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F A L E C I M E N T O S
24/10 - Vilma Lúcia de Souza, 53 anos
25/10 - João Francisco dos Santos, 65 anos
25/10 - José Benedito da Silva, 68 anos
25/10 - Paula Delfante, 81 anos
26/10 - Enzo Gabriel Reis Santos, 5 meses
26/10 - Antônio Bassi de Sant´Ana, 80 anos
27/10 - Osmar Justina, 52 anos
27/10 - Antônio Cândido Sobrinho, 72 anos
28/10 - João Batista Machado, 91 anos
28/10 - Gislaine Moreira Neves, 54 anos
28/10 - Geralda Maria de Jesus, 93 anos
29/10 - Maria Rosa de Castro, 93 anos
30/10 - Geni Fernandes de Jesus, 79 anos
30/10 - Delano Barros Vilela, 73 anos
30/10 - Milton Paulo Sobrinho, 63 anos

COMUNICADO
O Escritório de Contabilidade Pessoni comunica que não é
mais o responsável contábil pela empresa abaixo, à partir de
01 de outubro de 2.020, não se responsabilizando pela entrega
de quaisquer documentos ou declarações para os Órgãos
Públicos Federal, Estadual e Municipal e que a documentação
das referidas empresas estão à disposição dos sócios.

Eduardo Alexandre Queiroz - 04982007608 30.103.595/0001-71

Maiko Alves Melo – 12437143440 29.476.962/0001-01

São Sebastião do Paraíso, MG, 20 de outubro de 2020.

Tendo em vista a impossibilidade da empresa  TRIAMA NORTE TRATO-
RES, IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS E MAQUINAS LTDA, em realizar a
revisão na escavadeira Hidráulica XE215BR de propriedade do município,
por razões de logística, fica anulado o processo de dispensa de nº00124/
2020.Itamogi/MG,
29 de outubro de 2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI,  RATIFICAÇÃO DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 000136/2020. O Prefeito Municipal de Itamogi/MG,
no uso de suas atribuições e com fundamento no artigo 24, inciso IV, da Lei
nº 8.666/93, RATIFICA e CONVALIDA a Dispensa de Licitação nº 000136/
2020, , para  “ AQUISIÇÃO DE  PEÇAS  E PRESTAÇÃO DE SERVI-
ÇOS DE MÃO DE OBRA    PARA REVISÃO DE 250 HORAS DE
ESCAVADEIRA HIDRAULICA SOBRE ESTEIRAS XE215BR PARA
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO SETOR DE ESTRADAS DO
MUNICIPIO – INCISO XVII DO ART 24 DA LEI FEDERAL 8.666/93 .”
-–inc lV do art.24  DA LEI FEDERAL N° 8.666/93"   junto à empresa
PAMAQ PEÇAS LTDA , CNPJ N°  32.001.902/0001-39 NO VALOR TO-
TAL DE R$ 6537,83 (seis mil quinhentos e trinta e sete reais e oitenta e três
centavos ).  Itamogi,  27  de  Outubro de 2020.

Ronaldo Pereira Dias, Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI,  RATIFICAÇÃO DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 000137/2020. O Prefeito Municipal de Itamogi/MG,
no uso de suas atribuições e com fundamento no artigo 24, inciso IV, da Lei
nº 8.666/93, RATIFICA e CONVALIDA a Dispensa de Licitação nº 000137/
2020, , para  “ AQUISIÇÃO DE  PEÇAS  E PRESTAÇÃO DE SERVI-
ÇOS DE MÃO DE OBRA    PARA REVISÃO DE 250 HORAS PÁ
CARREGADEIRA SOBRE RODAS  LW300BR PARA MANUTENÇÃO
DAS ATIVIDADES DO SETOR DE ESTRADAS DO MUNICIPIO –
INCISO XVII DO ART 24 DA LEI FEDERAL 8.666/93 .” junto à empresa
PAMAQ PEÇAS LTDA , CNPJ N°  32.001.902/0001-39 NO VALOR TO-
TAL DE R$ 5419,54 (cinco mil quatrocentos e dezenove reais e cinquenta
e quatro centavos).  Itamogi,  27  de  Outubro de 2020.

Ronaldo Pereira Dias, Prefeito Municipal

O caro amigo e conter-
râneo Professor Luiz Carlos
Pais, tem brindado leitores do
Jornal do Sudoeste com
belas crônicas, fruto de bem
feitas pesquisas e dedicação.

Na edição comemorativa

aos 199 anos de São Sebas-
tião do Paraíso, ele escreveu
sobre a Trajetória Centená-
ria dos Laticínios Aviação. O
paraisense Luiz Carlos Pais é
Professor universitário em
Campo Grande (MS).

Professor Luiz
Carlos Pais e

suas apreciadas
crônicas

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, Modalidade Pregão Presencial nº 068/2020, Processo nº 1732/
2020. Registro de Preços n° 44/2020. Objeto: Registro de preços para
escolha mais vantajosa e eventual contratação de empresa objetivando o
Fornecimento de Material Hospitalar, Curativo para estomoterapia e
Correlatos destinados à “U.P.A – Unidade de Pronto Atendimento –, Setores
que integram a média e alta complexidade, Atenção Básica em Saúde e
Programa Saúde em Casa de distribuição gratuita”, pelo período de 12
(doze) meses. A abertura será dia 16 de Novembro às 09h00min com
continuação no dia 17 de novembro de 2020. O edital completo e as
demais informações relativas a presente licitação encontram-se à disposição
no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de
Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº60, Lagoinha,
nesta cidade, fone (35) 3539-7015, diariamente das 12:00 às 17h00min,
onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso
– MG, 29 de outubro de 2020. Rodrigo Augusto de Oliveira – Pregoeiro.
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O prefeito Walker Américo
Oliveira entende que a ex vice-
prefeita, Dilma Aparecida de
Oliveira e o presidente da Câ-
mara Municipal, Lisandro José
Monteiro, incorreram em cri-
me de responsabilidade quan-
do não assumiram a Prefeitura
no período de 15 a 25 de outu-
bro, quando ele se licenciou.

É o que consta em ofício
datado de 27 de outubro, em
que o prefeito responde ao Mi-
nistério Público (MP) sobre o
impasse criado quando ele as-
sinou decreto informando que,
para tratar de assuntos pesso-
ais, iria se licenciaria por 10
dias, e noticiou no dia 15 de
outubro Dilma Oliveira para
que a partir daquela data assu-
misse “imediatamente a admi-
nistração municipal”.

No ofício ao MP Walkinho
salienta que “inúmeros docu-
mentos começaram a ser des-
tinados a vice-prefeita, inclu-
sive com a provocação de fun-
cionários diversos, no sentido
de que correspondesse às suas
atribuições legais de substitui-
ção ao prefeito”.

Conforme salienta Walki-
nho no ofício ao MP, a Presi-
dência da Câmara “ao ser
comunicada sobre a renúncia

tanto pela própria Dilma Olivei-
ra quanto pela Procuradoria-
Geral do Município”, o substi-
tuto natural para assumir a fun-
ção de prefeito seria o verea-
dor Lisandro Monteiro, mas ele
não assumiu.

Afirma que houve “prejuí-
zos de grande monta” para a
administração municipal, e
menciona a “impossibilidade do
repasse do pagamento do duo-
décimo ao Legislativo, do re-
passe do pagamento do Aporte
Financeiro ao INPAR, o paga-
mento de contas da Cemig e
Copasa, combustíveis, paga-
mento do PASEP, do INSS, a
fornecedores e repasse de va-
lores consignados”.

O prefeito aponta que
“sem respaldo legal, agindo de
forma abusiva e totalmente
desproporcional”, o presiden-
te da Câmara lhe enviou ofí-
cio ordenando “retornasse
imediatamente ao seu posto”,
que para Walkinho se confi-
gura como “abuso de autori-
dade”.

Walkinho solicita ao MP
apuração “cível, administrativa
e criminal”, para possível
responsabilização do presiden-
te da Câmara. Requereu seja
seu ofício tomado como “no-

tícia crime” e encaminhado à
Procuradoria Geral de Justiça
do Estado de Minas Geral de
Justiça, Tribunal de Contas e
Ministério Público de Contas do
Estado de Minas Gerais, para
apurarem as irregularidades
nos atos de Dilma Oliveira e
Lisandro José Monteiro.

Requereu seja oficiada a
Câmara Municipal para que
Lisandro perca seu mandato
de presidente. Com base na
Lei Orgânica Municipal que
assim lhe assegura o direito,
Walkinho designou sessão ex-
traordinária da Câmara para o
dia 9 de novembro,  coinci-
dindo com a sessão ordiná-
ria.

O OUTRO LADO

O presidente da Câmara,
Lisandro José Monteiro tem
outro entendimento, e no dia 21
também visando se resguardar,
oficializou o Ministério Públi-
co. Citou que “de acordo com
a Lei Orgânica do Município,
o Presidente da Câmara so-
mente seria chamado a assu-
mir a Prefeitura, em caso de
impedimento do prefeito e do
vice-prefeito. Ressalte-se, o
prefeito se ausentou para fins
de viagem particular”, frisa o
presidente da Câmara.

Lisandro Monteiro também
alega que “tal situação gerou
prejuízos à Câmara Municipal,
por  a Prefeitura não ter repas-
sado até o dia 20/10 os duo-
décimos à Casa Legislativa”, e
pediu providências cabíveis ao
Ministério Público.

Assessores jurídicos do pre-
sidente da Câmara que aguar-
dam posicionamento do Minis-
tério Público sobre a questão,
mas adiantam que Lisandro
agiu corretamente. “Em ne-
nhum momento ele foi oficiali-
zado pelo prefeito. Existe uma
formalidade legal a ser cumpri-
da, não é simplesmente o pre-
sidente da Câmara ir à Prefei-
tura e ocupar o cargo. Existe
uma formalidade, inclusive
com termo de posse”.

Sobre o pedido de sessão
extraordinária requerida pelo
prefeito, conforme apurou o
Jornal do Sudoeste, ela de-
verá ocorrer no dia 9, embo-
ra se afirme que denúncia en-
volvendo perda de cargo do
presidente da Câmara, con-
forme pretende Walkinho,
podem ser feitas por partidos
políticos ou algum membro da
Mesa Diretora do Legislativo
municipal.

Como a representação do
prefeito é contra o presidente
da Câmara, ele deverá abrir a
sessão e transmitir a presidên-
cia ao vice-presidente Vinício
Scarano para que coloque em
plenário a aprovação do rece-
bimento da denúncia, que deve
ser por maioria de votos (6).
Caso não atinja esse número a
denúncia poderá ser arquivada.
Atingido seis votos terá segui-
mento o trâmite.

O QUE DIZ
DILMA OLIVEIRA

Dilma Oliveira argumenta
nunca ter deixado de cumprir
com compromissos assumi-
dos, “e jamais fugiria de minha
responsabilidade como vice-
prefeita. A situação me obrigou,
porque estou em campanha e
tenho compromisso com meu
partido com a cidade, meus
eleitores. Não causei dano ne-
nhum ao município.  Quero que
o Ministério Público apure.

Walkinho denuncia Dilma e Lisandro ao MP e
pede perda de mandado do presidente da CM

Tive meus motivos para renun-
ciar, tanto pela campanha,
quanto por questão de saúde.
Vamos aguardar que a justiça
se manifeste, para que eu pos-
sa também  me defender”, afir-
ma.

“O prefeito diz que há ju-
risprudência que me assegura-
ria assumir o cargo na prefei-
tura sem prejuízo para minha
candidatura como vereadora.
Mas ele mesmo se contradiz.
Será que a jurisprudência é a
mesma que não lhe permitiu

disputar a reeleição”, questio-
na Dilma Oliveira.

A ex vice-prefeita afirma
que a responsabilidade é do
prefeito Walkinho quando ele
fala ter ocorrido prejuízo ao
erário. “Ele fez um decreto,
assinado no dia 8 de outubro e
somente me comunicou no dia
15, através de um secretário”.

Embora o prefeito Walkinho
negue, Dilma reclama de ter
sido “boicotada” por ele  en-
quanto vice-prefeita e depois
como secretária municipal.
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Em meio à pandemia,
congadeiros e moçambiqueiros
em São Sebastião do Paraíso
se reinventaram para manter a
tradição de nosso folclore e
nossa cultura, não só de São
Sebastião do Paraíso, mas da
região.

Nossa Congada, uma tradi-
ção quase bicentenária , não
pode ser realizada em diversas
cidades e no Distrito de Gua-
rdinha, devido à pandemia do
Covi-19.

Desde maio, ternos vêm
realizando lives com a inten-
ção de manter viva a tradição
de nosso congado e louvação
dos santos. Foram realizadas
sete lives, sendo a primeira
com o Terno de Congo Caná-
rios Paraisenses (maio), segui-
da pela do Terno de Congo
Sabiá (julho), depois o Terno
Xambá (julho. O terno de
Moçambique Diamante fez

• Dos Leitores •

duas participações, o Terno
Ipiranga realizou live no Mu-
seu Municipal Napoleão Joele,
onde houve arrecadação de
alimentos para o Asilo São Vi-
cente, juntamente com a Folia
de Reis do Ipiranga.

No mesmo mês de agosto
aconteceram lives do Terno de
Congo Bela Vista, no Geração,
e a segunda do Terno Canários
Paraisenses. Em setembro foi
realizada a última live com o
Terno de Congo Anjos de São
Benedito, com a participação do
Terno de Moçambique Santa
Izabel.

Houve também a participa-
ção do Agente de Cultura,
Vicente de Souza Neto em to-
das as lives, fazendo locução e
dando suporte religioso nesses
encontros culturais.

Vicente de Souza Neto –
diretor da parte religiosa e na
manutenção da tradição.

Cultura, Congo,
Moçambique

Por João Oliveira

O secretário municipal de
Saúde de São Sebastião do Pa-
raíso, Wandilson Bícego, co-
municou ao Jornal do Sudoes-
te na tarde desta quinta-feira
(29/10), que a decisão de man-
ter o município na onda ama-
rela foi ratificada pelo Comitê
de Operações em Saúde da
Macrorregião Sul do Estado de
Minas Gerais (COSEMS-MG).
No último dia 15, foi publica-
do no Diário de Executivo do
Estado de Minas Gerais, deli-
beração autorizando que toda
a macrorregião que compreen-
de o Sul do Estado, assim com
muitas outras regiões, pudes-
sem avançar para a onda ver-
de, o que não foi acatado pelo
município.

"Isto é prova de que a deci-
são de manter a cidade na onda
amarela foi uma decisão acer-

tada. Portanto, todas as medi-
das de segurança que estão sen-
do adotadas pela Prefeitura,
serão mantidas até que a situa-
ção em relação a Covid no
município se estabilize", con-
ta. O secretário já havia relata-
do à reportagem que os casos
de infecção e óbito no municí-
pio vinham aumentando mui-
to, e que seria irresponsabili-
dade do município afrouxar as
medidas de segurança para
conter o vírus no município.

A situação foi levada ao
Comitê, que reconheceu que
apesar do que sugeriu o Esta-
do, São Sebastião do Paraíso
não retroagiu nos casos con-
firmados da Covid-19, mas o
contrário, avançou em núme-
ros, decidindo manter, assim,
a onda amarela. O Minas Cons-
ciente é um protocolo do Go-
verno do Estado para definir,
por meio de um sistema de
cores, as ações que podem ser

tomadas pelos municípios de
acordo com sua classificação.

A onda verde, por exemplo,
levaria a uma flexibilização ain-
da maior das atividades econô-
micas, tendo em vista que, di-
ante da classificação, significa-
ria uma redução dos casos da
doença do município, o que
não tem ocorrido em Paraíso.
Todavia, Paraíso mantém a
onda amarela, e de acordo com
essa classificação, diversos lo-
cais podem permanecer aber-
to, mas respeitando a ocupa-
ção máxima permitida de 30%,
além do distanciamento de dois
metros e obrigatoriedade no
usa das máscaras.

NÚMEROS
Atualmente, Paraíso já re-

gistrou, somente neste mês,
mais de 280 novos casos con-
firmados da doença e 13 óbi-
tos ocasionados por complica-
ções da Covid-19. Quando

agosto começou, registrava-se
no município 169 casos da
doença e quatro óbitos confir-
mados, ao final já eram 346
casos, ou seja, 150 casos a
mais, além de dois novos óbi-
tos. Já em setembro, mês em
que os números saltaram, re-
gistrou-se 303 novos casos e
sete novos óbitos.

A expectativa, conforme já
anunciado pelo secretário de
Saúde, é de que os casos ve-
nham a se estabilizar de agora
para frente, mas por hora, o
município vivencia um aumen-
to de novos casos da doença
e, também de óbitos. Se hou-
ver redução dos números até o
final do ano, pode ser que Pa-
raíso venha a retroagir e ado-
tar a onda verde, que possibili-
ta flexibilização ainda maior das
atividades econômicas, como
apresentações com música ao
vivo com presença de público
e abertura de cinemas e teatros.

COSEMS-MG reconhece necessidade
de Paraíso se manter na onda amarela

A Vigilância em Saúde re-
gistrou na tarde desta sexta-
feira (30/10), dois novos óbi-
tos pela Covid-19. Segundo
informações, trata-se de um
homem e uma mulher, e am-
bos não apresentavam nenhum
tipo de comorbidade. Esses ca-
sos soma-se as 15 novas con-
firmações registradas em rela-
ção a quinta-feira, chegando
num total de 981 casos positi-
vos registrados no município.

De acordo com os núme-
ros, dos casos confirmados,
922 são pacientes que já pas-
saram pelo período de isola-
mento e se recuperam; há ain-
da 29 óbitos ocasionados por
complicações da Covid, 12 pa-
cientes internados, 18 em iso-
lamento domiciliar e 159 sen-
do monitorados pela Vigilância
em Saúde.

Até esta data, Paraíso regis-
trou 3853 notificações de ca-
sos suspeitos da doença, entre
confirmados, descartados
(431), além daqueles que pas-

saram pelo período de isola-
mento por apresentar sintomas
suspeitos da doença.

A enfermaria Covid da San-
ta Casa na sexta (30/10) esta-
va com 26 pacientes interna-
dos, o que representa uma ocu-
pação dos leitos de 55,31%; já
na UTI a ocupação está em
25%, isso significa que do to-
tal de leitos destinados a essas
internações, três são de Paraí-
so e dois são pacientes da
microrregião.

REGIÃO
Conforme últimos números

divulgados pelas prefeituras da
região, em Monte Santo de
Minas registrou-se 152 de ca-
sos confirmados no município,
que continua com cinco óbi-
tos ocasionados por complica-
ções da doença. Há ainda 134
pacientes recuperados da do-
ença e 11 estão em isolamento
domiciliar. No total, o municí-
pio já notificou 588 casos sus-
peitos da doença.

Em São Tomás de Aquino
os confirmados continuam es-
táveis: são 59. O município
notificou até esta data 342 ca-
sos suspeitos. Dos confirma-
dos, 55 pacientes se recupe-
ram e três óbitos ocasionados
por complicações da doença e
um paciente está internado.
Atualmente, 19 pacientes estão
em isolamento domiciliar 38
casos foram descartados e 62
deram negativo.

Em Itamogi foram confir-
mados 83 casos da Covid-19,
dos quais 79 pacientes já se
recuperaram, quatro são re-
lativos a óbitos ocasionados
por complicações da doença
e os demais estão em isola-
mento. No total, 311 casos
foram notificados naquele
município.

Em Jacuí, são 180 casos da
doença confirmados, entre os
quais 129 pacientes já se recu-
peraram e 43 estão isolados,
além de duas internações. O
município registrou ainda seis

óbitos ocasionados por com-
plicações da Covid-19. Segun-
do os dados, 24 casos suspei-
tos estão sendo investigados,
já tendo sido notificados no
município 385 casos suspeitos
da doença.

MINAS GERAIS
De acordo com últimos da-

dos divulgados pela Secretaria
de Estado de Saúde de Minas
Gerais (SES-MG), na quinta-
feira (29/10), já são 324.207
pacientes recuperados dos
355.226 casos confirmados da
Covid-19 em todo o Estado.
Conforme os dados, 22.103
pessoas infectadas estão sen-
do monitoradas e, até o fecha-
mento desta matéria, 8.916
óbitos que foram provocados
por complicações da Covid-19.
A SES-MG esclarece que en-
tre os dias 30 de outubro a 2
de novembro não será publica-
do atualizações do boletim
epidemiológico em face do fe-
riado de Finados.

Paraíso registra dois novos
óbitos por Covid-19 e chega

a 981 casos confirmados

Considerado o maior even-
to de líderes do Brasil, com três
dias de duração, mais de 22
horas de conteúdo e a partici-
pação dos principais speakers
do cenário nacional e interna-
cional, o último dia do Líderes
em Movimento, nesta quinta-
feira (29), marcou o lançamen-
to do Polo Nacional de Lide-
rança Sebrae. A iniciativa bem-
sucedida do Sebrae/PR está
sendo ampliada para todo o
Brasil.

“Estamos criando uma
grande rede nacional de líde-
res. Com o Polo de Liderança
queremos preparar as pessoas
e potencializar o legado que
cada líder deixará no seu am-
biente, seja na empresa ou na
sociedade. É uma nova etapa
na história do Sebrae, com a
proposta de ser uma instituição
de capacitação de lideranças
em todo Brasil”, projeta Julio
Cezar Agostini, diretor de Ope-
rações do Sebrae/PR.

O Líderes em Movimento
teve 10.978 inscritos, de 20
estados brasileiros. A progra-
mação no último dia teve um
painel entre dirigentes do
Sebrae com foco em liderança
e as micro e pequenas empre-
sas. O diálogo contou com a
participação de Guilherme Afif
Domingos, assessor especial
do ministro da Economia, Pau-
lo Guedes.

Afif relembrou sua trajetó-
ria empresarial, que teve início
na empresa da família, no ramo
de seguros, o que permitiu li-
derar o Movimento das Segu-
radoras Independentes, em um
período que, segundo ele, ape-

nas as grandes empresas ti-
nham espaço no mercado. Em
1976 entrou para a Associação
Comercial de São Paulo, onde
realizou o 1º Congresso da Pe-
quena Empresa. Já no governo
de São Paulo, articulou os pri-
meiros programas de apoio à
micro e pequena empresa, oca-
sião que conheceu o Cebrae
(Centro Brasileiro de Assistên-
cia Empresarial).

“Depois disso veio o 1º Con-
gresso Brasileiro da Micro e
Pequena Empresa e, em 1981,
no segundo Congresso, surgiu
a ideia do Estatuto da Pequena
Empresa. Em 1982, assumi a
presidência da Associação Co-
mercial e começamos um tra-
balho de mobilização para apro-
vação do Estatuto, que ocorreu
dois anos depois no Congresso
Nacional”, relembra.

Foi um dos arquitetos do
sistema Simples de tributação
(regime de tributação diferen-
ciado, voltado a micro e peque-
nas empresas, e do projeto do
microempreendedor individual
(MEI). “Sempre olhei o aspec-
to do conjunto. Liderar é isso,
não pensar de forma partidá-
ria, porque partido é uma par-
te. Devemos focar no conjun-
to”, frisou.

O presidente do Sebrae,
Carlos Melles, reforçou a im-
portância dos pequenos negó-
cios na economia nacional e o
trabalho permanente por um
ambiente mais favorável e evi-
denciou a consolidação da Lei
Geral da Micro e Pequena Em-
presa. Segundo ele, a Lei re-
forçou a importância dos pe-
quenos negócios na economia

nacional e destacou a forma-
ção de lideranças para serem
engajadas nas pautas do seg-
mento. “Cabe a nós manter-
mos essa união e foco pela
causa dos empreendedores de
pequenos negócios. Agradeço
também o trabalho do Afif, ao
longo destes quase 40 anos,
em defesa do setor. O Polo de
Liderança vai fortalecer esse
time que vai ajudar a transfor-
mar o Brasil”, destacou.

O painel contou ainda com
a presença do diretor-superin-
tendente do Sebrae/PR, Vitor
Roberto Tioqueta; do diretor de
Operações do Sebrae/PR, Julio
Cezar Agostini; do diretor de fi-
nanças do Sebrae/PR, José
Gava Neto; e do presidente da
Associação Brasileira dos Sebra
e/Estaduais (Abase) e diretor-
superintendente do Sebrae/MS,
Claudio Jorge Mendonça.

A programação teve ainda
painéis com lideranças nacio-
nais e um diálogo com o médi-
co e cientista brasileiro, consi-
derado um dos 100 brasileiros
mais influentes, Miguel Nicole-
lis, com o tema “Como o cére-
bro humano construiu a huma-
nidade”.

Em meio aos resgates his-
tóricos e as conexões entre ci-
ência e sociologia, Miguel
abordou de forma específica a
importância das lideranças,
dando conselhos importantes
para aqueles que exercem esse
papel atualmente. “Tive a opor-
tunidade de liderar grandes
equipes. O que aprendi é que
você precisa acreditar, ter co-
ragem e uma dose de audácia.
No começo, mesmo com pou-

cas pessoas concordando co-
migo, usei todas as armas dis-
poníveis a um cientista para
divulgar a minha teoria, que
acreditava ser capaz de trazer
mudanças positivas, e ir até o
fim. A sociedade reconheceu e
conseguimos mudar o paradi-
gma da neurociência”, relata o
médico.

Ainda segundo ele, uma das
principais habilidades de um lí-
der é criar uma “brain net”, ou
seja, uma rede de cérebros co-
nectados. Para isso, os líderes
precisam ter objetivos e moti-
vações para mobilizar pessoas
que tenham essas mesmas as-
pirações, construindo uma
meta em comum. O segundo
passo é antecipar o que está por
vir, trazer para o presente uma
projeção que está no futuro e
ser sensível o suficiente para
tomar o pulso dos liderados,
compreendendo até onde pode
ir.

“Liderança é uma respon-
sabilidade muito grande, mas os
líderes têm capacidade de ele-
var o ser humano a patamares
inéditos, tanto de felicidade
como de realizações. E é isso
que os líderes no Brasil e no
mundo precisam fazer: respon-
der à altura, compreendendo
que é muito mais do que pen-
sar nos seus interesses própri-
os. Como dizia Santos Dumont,
‘fazer história vale a pena’”,
enfatiza.

Todo o conteúdo de pales-
tras e painéis do Líderes em
Movimento ficará disponível
na plataforma do evento até o
dia 3 de novembro.

Assessoria de Imprensa Sebrae/PR

Sebrae lança o Polo
Nacional de Liderança
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EMPRESAS E EMPRESÁRIOS
Pessoni Hidro & Elétrica completa
cinco anos em constante expansão

O administrador de em-
presas André Luiz Pessoni
Sobrinho e seu irmão, Lá-
zaro Augusto Pessoni So-
brinho, engenheiro de pro-
dução, se tornaram sócios
em um empreendimento em
2015. Adquiriram uma em-
presa no segmento de ma-
teriais elétricos, e com vi-
são empreendedora, que
dentro de metas traçadas
está se expandindo. Diver-
sificou a linha de produtos
disponibilizados para os cli-
entes, e no ano passado a
Pessoni Hidro & Elétrica
abriu sua segunda loja em
São Sebastião do Paraíso.
Nesses cinco anos de exis-
tência, se agregaram ao gru-
po uma Construtora e uma
empresa no segmento de
energia fotovoltaica.

O engenheiro Lázaro
Augusto se formou e resi-
dia fora de Paraíso. Tinha
interesse em retornar à ter-
ra natal. “Sempre trabalhei
na administração de empre-
sas,  na parte comercial, em
vendas no varejo. Surgiu a
oportunidade, me associei
ao meu irmão, e em agosto
de 2015 adquirimos a em-
presa Arena Materiais Elé-
tricos”, conta André Pes-
soni.

Metas foram traçadas, e
logo de início percebeu-se
que seria interessante im-
plantar também o setor de
materiais hidráulicos. O re-
sultado correspondeu às
expectativas. Passado um
ano, houve a mudança no
nome comercial para
Pessoni Hidro & Elétrica,
nome forte, mais atrativo,
associado a uma família tra-
dicional, no entanto perma-
necendo no mesmo ende-
reço, na Avenida Monse-

nhor Mancini, 888.
André Pessoni salienta

que o planejado tem sido
cumprido. “Nossa missão é
fornecer materiais elétricos
com preço competitivo, qua-
lidade e excelência no aten-
dimento para nossos clientes
, e o consequentemente, re-
torno para os sócios e cola-
boradores. Nossa visão des-
de o início de nossa ativida-
de, é ser referência, o maior
fornecedor de materiais elé-
tricos em São Sebastião do
Paraíso. No ano passado,
como parte do crescimento
abrimos uma filial na Avenida
Brasil,  1340, no bairro São
Judas Tadeu”, explica.

A filial no São Judas sur-
giu com base em pesquisa de
mercado, levantamento que
apontou a carência de uma
loja no ramo de materiais elé-
tricos e hidráulicos naquela
área da cidade.  Um ano e
três meses depois da inaugu-
ração, André admite que a
resposta tem sido surpreen-
dente.

Ele  associa o crescimen-
to da Pessoni Hidro & Elé-
trica à “excelência no atendi-
mento feito com simplicida-
de e respeito, que resulta na
preferência do cliente”.  Além
de Paraíso a empresa atende
clientes da região. “Temos
vendas corporativas, tabelas

diferentes para atacado e va-
rejo, mas ainda não dispomos
de estrutura atacadista, o que
será o próximo passo, possi-
velmente a ser iniciado em
2021”.

“Buscamos planejamento
estratégico eficiente, defini-
mos objetivos e caminhos a
serem seguidos  para alcan-
çar os resultados desejados.
Para ter sucesso é preciso
pensar principalmente plane-
jar o futuro em busca de cres-
cimento , valorização do cli-
ente,  reinvestimento dos re-
sultados . Sempre será pre-
ciso inovar para isso é neces-
sário investimento”, afirma
André.

Sediadas no mesmo ende-
reço na Avenida Monsenhor
Mancini, 888, mais duas em-
presas passaram a integrar o
grupo. A Redi Construtora
que anteriormente prestava
serviços de consultoria, cria-
da há algum tempo pela sau-
dosa professora Terezinha
Pessoni, mãe de André e Lá-
zaro. Após seu falecimento,
o objetivo social foi mudado
para a construção civil.  Atu-
almente no segmento de
construções populares “Mi-
nha Casa Minha Vida”, a meta
da Redi Construtora é ampli-
ar seu leque de trabalho e
atuação.

Outra empresa que inte-

Administrador de empresas André Luiz Pessoni Sobrinho

gra o grupo é a Fotosol
Energia Fotovoltaica.  “Faz
parte do segmento que
também está em expansão.
Determinados clientes en-
tram em nossa loja, por
exemplo, para comprar
uma lâmpada, são informa-
dos que trabalhamos com
energia fotovoltaica. Pro-
pomos fazer orçamento e
comparamos economia
que haverá ao ser instala-
do o sistema. Por termos
loja de portas abertas para
tirar dúvidas,  o cliente sen-
te segurança, além da
Pessoni Hidro & Elétrica
ser marca consolidada”,
observa.

Empresa cidadã, a Pes-
soni Hidro & Elétrica man-
tém em suas lojas o cha-
mado “Reciclus” para des-
carte de materiais como
lâmpadas fluorescentes,
dentre outros, para que te-
nham destinação correta e
não afete o meio ambiente.
O material é coletado por
empresa especializada.

André afirma que a As-
sociação Comercial, Indus-
trial, Agropecuária e Ser-
viços “presta serviço de
grande valia para seus as-
sociados”. Lembra a mais
recente ação, quando sem
nenhum custo para comer-
ciantes, promoveu a Cam-
panha de Revitalização do
Comércio Paraisense.

“A ACISSP tem um
envolvimento focado em
beneficiar empresários. E o
presidente Dr. Ailton Sillos
está a todo momento dis-
ponível para nos atender,
seja por uma ligação tele-
fônica, ou presencialmente.
Ele sempre está lá”, con-
clui André Luiz Pessoni
Sobrinho.

Nelson P. Duarte

A Receita Federal começa
nesta quinta-feira (29/10) a
enviar cartas a contribuintes de
todo o país, cuja Declaração do
Imposto de Renda das Pesso-
as Físicas (IRPF) exercício
2020, ano-base 2019, esteja
retida em malha fiscal, para que
os próprios contribuintes pro-
movam a autorregularização.

Trata-se de ação destinada
a estimular os contribuintes a
verificarem o processamento
de suas Declarações de Ajuste
Anual do Imposto sobre a Ren-
da da Pessoa Física (DIRPF)
e, caso constatem erro nas in-
formações declaradas ao Fis-
co, providenciarem correção.

Serão enviadas 334 mil car-
tas no período de 29 de outu-
bro a 1º de novembro, somen-
te para contribuintes que po-
dem se autorregularizar, isto é,

aqueles que não foram intima-
dos nem notificados pela Re-
ceita Federal .

Não é necessário compare-
cer à Receita Federal.

Para saber a situação da
DIRPF apresentada, basta con-
sultar as informações disponí-
veis na página da Receita Fe-
deral na internet ( https://
www.gov.br/receitafederal/pt-
br ), no menu “Onde Encon-
tro?”, na opção “Extrato da
DIRPF (Meu Imposto de Ren-
da)”, utilizando código de aces-
so ou uma conta Gov.br. A de-
claração retida em malha fiscal
sempre apresenta mensagem
de “pendência”. Junto com a
pendência, são fornecidas ori-
entações de como proceder no
caso de erro na declaração
apresentada.

As comunicações referem-

se a casos em que as informa-
ções constantes nos sistemas
da Receita Federal apresentam
divergências que podem ser
sanadas com a retificação da
DIRPF anteriormente apresen-
tada.

Quem apresenta Declaração
do IRPF deve sempre consul-
tar o extrato do processamento
da DIRPF apresentada. Não é
preciso aguardar nenhuma co-
municação da Receita para fa-
zer essa consulta. Em até 24
horas após a apresentação da
Declaração, as informações
sobre o processamento estão
disponíveis no extrato.

A sugestão para quem reti-
ficar a declaração é acompa-
nhar o seu processamento por
meio do serviço disponível na
internet: Extrato da DIRPF.
Essa é a maneira mais rápida

Receita Federal envia cartas
a contribuintes com Declaração

do IRPF 2020 retida na malha fina
Ação do Fisco visa estimular a autorregularização e evitar autuação futura

de saber o que ocorreu no
processamento da declaração e
se há pendências que podem
ser resolvidas pelo próprio con-
tribuinte.

A Receita Federal adverte
que, caso o contribuinte não
aproveite a oportunidade, po-
derá ser intimado formalmente
para comprovação das diver-
gências. A autorregularização
pode evitar autuação fiscal e
multas de ofício.

Após receber intimação,
não será mais possível fazer
qualquer correção na declara-
ção e qualquer exigência de
imposto pelo Fisco será acres-
cida de multa de ofício de, no
mínimo, 75% do imposto que
não foi pago pelo contribuinte,
ou que foi pago em valor me-
nor do que o devido.

(Ascom RF)
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No Cemitério da Saudade em Paraíso já existe sala apropriada
para se fazer necropsia, só falta médicos legista

Sebastião Tadeu Ribeiro

Das tantas reivindicações
que os Paraisenses almejam ,
dentre elas quatro são de fun-
damental importância para fa-
cilitar e proporcionar , confor-
to , infraestrutura , moradia e
necessidade de serviços pres-
tados relacionado a Saúde que
já houve aqui em São Sebasti-
ão do Paraiso.

Já tivemos aqui em Paraí-
so, Hemocentro , hoje os
Paraisenses que são doadores
de sangue, para prestar este
necessário e importante gesto
de amor ao próximo são obri-
gados a se deslocarem até Pas-
sos e outras do Estado de São
Paulo.

Tivemos Serviço de Autóp-
sia e médico legista. Há algum
tempo quando é necessário a
prestação deste importante ser-
viço , corpos tem que ser leva-
dos até Passos, Formiga, ou
Poços de Caldas, o que tem
provocado descontentamento ,
revolta em familiares que  são
obrigados esperar muitas ho-
ras para sepultar com dignida-
de e tempo hábil para sepultar
um familiar, e ainda precisam
arcar com despesa de transpor-
te (traslado).

Centenas de Paraisenses
pedem a construção de mais
casas populares com suaves
prestações mensais para famí-
lias de baixa renda.

Há mais de quatro anos não
se constrói estas edificações

populares aqui em Paraíso.
Outro absurdo, pecado e ato
criminoso , dezenas de mora-
dores do loteamento Rural Re-
canto Feliz , há 15 anos estão
sem energia elétrica. No refe-
rido Loteamento Rural residem
pessoas idosas, com necessi-
dades especiais de locomoção,
problema oncológico e demais
necessidades que precisam o
ser humano por falta de ter em
sua casa Energia Elétrica.

São fatos que precisam ser
resolvidos o mais rápido pos-
sível, principalmente serve de
alerta e indicação para o futuro
Prefeito e vereadores eleitos
para administrar Paraíso a par-
tir do próximo dia primeiro de
janeiro de 2021 até 31 de de-
zembro de 2024.

Alguma reivindicações
de suma importância

Arquivo

O final de semana prolon-
gado em que se tem as cele-
brações de Finados será dife-
rente este ano em São Sebasti-
ão do Paraíso. Devido as me-
didas restritivas de combate ao
Covid-19, visitações ao Cemi-
tério Municipal da Saudade,
neste sábado,31 de outubro, no
domingo, 1º de Novembro e na
segunda-feira, 2 de Novembro
deverão ser mais reduzidas.
Uma série de medidas foram
tomadas como eliminação de
comércio de flores e até as ce-
lebrações de missas no local
foram suspensas.

Em função das medidas
adotadas e também pelo fato
de haver três dias seguidos em
que as pessoas poderão esco-
lher para visitar o cemitério
não há uma previsão de
quantos visitantes passarão
pelo local. Neste ano já foi re-
duzido em quase 50% a quan-
tidade de pessoas que promo-
veram limpeza, reforma e pin-
turas nos túmulos, fato que
costuma gerar movimento no
cemitério na semana que an-
tecede o Feriado de Finados.
“A movimentação foi menor,
muita gente está com receio
devido a esta doença (corona-
vírus) e isso acaba reduzin-
do também nosso trabalho”,

Prefeitura divulga orientações para
visitas ao cemitério no Dia de Finados

relata a dona de casa Maria
Geralda Santos, que todos
os anos faz faxina nos tú-
mulos.

Através de nota a Prefeitu-
ra de São Sebastião do Paraíso
anuncia que não haverá horá-
rio especial de visitas ao cemi-
tério nos três dias. O funcio-
namento será de 7 às 18 horas
no sábado, domingo e segun-
da-feira. A entrada acontecerá
somente pelo portão lateral, lo-
calizado em frente ao Albergue
Noturno. Será obrigatório o uso
de máscaras e há ainda a reco-
mendação para que se evite
aglomerações e que se mante-
nha o distanciamento social
durante as visitas aos túmulos.

Entre as medidas restritivas
consta ainda que não será per-
mitida a montagem de barra-
cas de comércio de flores, fru-
tas e outros alimentos nas ime-
diações do cemitério. Não ha-
verá missas no interior do cam-
po santo na segunda-feira, dia
2. Cada paróquia da cidade fará
a celebração de missas nas
igrejas em horários por elas
estabelecidos. Na Matriz de
São Judas Tadeu, por exemplo,
a missa em homenagem aos
falecidos será às 9 horas da
manhã. Haverá a benção da
água na igreja que poderá pos-

teriormente ser levada e ser
aspergida posteriormente no
cemitério.

Outra indicação da Prefei-
tura é de que a Capela Velório
será utilizada exclusivamente
para esta finalidade, e o acesso
ao local também será contro-
lado para evitar aglomerações.
Em caso da necessidade de re-
alização de sepultamento por
COVID-19, a entrada e a per-
manência dos visitantes serão
suspensas no momento em que
estiverem ocorrendo os traba-
lhos do funeral.

NOTA
No Brasil, o Dia dos Fina-

dos, celebrado na próxima se-
gunda-feira, 2, é um momento
de visitas aos cemitérios para
relembrar parentes e amigos
que morreram. Neste ano de
pandemia, a tradição precisa ser
acompanhada por medidas sa-
nitárias para evitar o contágio
pela covid-19. Por isso, a Se-
cretaria de Estado de Saúde de
Minas Gerais (SES-MG) divul-
gou uma nota técnica com ori-
entações que visam conter a
disseminação da doença.
“Como são esperadas centenas
de pessoas em cemitérios, pú-
blicos e privados, dos 853
municípios do estado, a SES-

MG estabeleceu orientações
para auxiliar visitantes e traba-
lhadores que atuam no setor,
com comércio de flores e co-
roas. É importante reforçar as
medidas sanitárias e de higiene
pessoal”, explica a superinten-
dente de Vigilância Epidemioló-
gica da SES-MG, Janaína Pas-
sos.

Quem participar de celebra-
ções e rituais no Dia de Fina-
dos deve usar máscara, respei-
tar as medidas de distanci-
amento social, evitar aglome-
rações e seguir todas as pre-
cauções para evitar a transmis-
são do coronavírus. Além dis-
so, é recomendado que as vi-
sitas sejam breves, sem aper-
tos de mão e contato físico. Se
possível, a população deve ain-
da evitar entrar em contato
com objetos de decoração,
como fotos, crucifixos e arran-
jos de flores.

Para integrantes dos grupos
de risco, como crianças, ido-

sos, grávidas e pessoas com
imunossupressão ou doença
crônica, o recomendado é não
participar de celebrações e vi-
sitas neste feriado. Porém,
caso decidam ir a um cemité-
rio, a orientação é que escolham
um horário com menor de flu-
xo de pessoas, como início da
manhã ou final da tarde. “Aque-
les com sinais ou sintomas de
síndromes gripais, como febre,
sintomas respiratórios, tosse,
congestão nasal, dificuldade
para respirar, falta de ar, dor
de garganta, dores no corpo,
dor de cabeça, perda do olfato
e paladar, também devem evi-
tar as visitas”, recomenda
Janaína Passos. Como se trata
de uma data de intensa movi-
mentação, cemitérios públicos
e privados devem seguir as
medidas sanitárias previstas no
protocolo do Plano Minas
Consciente.

É preciso que os cemitéri-
os disponibilizem dispensa-do-

res de álcool gel 70% na entra-
da e em pontos estratégicos.
Além disso, é preciso ter lava-
tório com dispensador de sa-
bonete líquido e papel toalha,
lixeira com tampa e pedal. Es-
tes locais devem higienizar
constantemente pisos, áreas de
circulação, sanitários, maçane-
tas, torneiras, corrimão, inter-
ruptores, e todas as superfíci-
es metálicas com desinfetantes
a base de cloro para piso e ál-
cool 70%.

Para evitar aglomerações, o
recomendado é que todos os
espaços controlem o fluxo de
entrada. É permitida a perma-
nência de uma pessoa a cada
10 metros quadrados, para
ambientes fechados, e uma
pessoa a cada 4 metros qua-
drados, para ambientes aber-
tos. As vagas nos estaciona-
mentos devem ser limitadas à
proporção de 50% de sua ca-
pacidade, com distanciamento
entre elas.

Visitas ao cemitério terão restrições neste ano devido a pandemia

Arquivo
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Por João Oliveira

As campanhas nacionais de
vacinação contra a Poliomieli-
te, Multivacinação e Sarampo
foram prorrogadas pela Secre-
taria de Estado de Saúde de
Minas Gerais (SES-MG) até o
dia 20 de novembro. Em São
Sebastião do Paraíso, as cam-
panhas vão até o dia 19, devi-
do ao feriado municipal do Dia
da Consciência Negra, em 20
de novembro.

Para não haver tumulto nas

Campanhas de vacinação contra pólio, sarampo
e de multivacinação são prorrogadas em Minas

No município, devido ao feriado de 20 de novembro, campanhas se encerram no dia 19

salas de vacinação os pais de-
vem agendar o atendimento
pelos telefones 3539-1080 ou
988687981, todavia, as salas de
vacinação também estarão
atendendo demandas espontâ-
neas, mas os agenda-mentos
têm preferência da fila de es-
pera.

A campanha contra a poli-
omielite é destinada a crianças
até 5 anos, e é de extrema im-
portância para manter a crian-
ça imune contra a doença. Di-
ante disto, os órgãos de saúde
têm orientado a população a

procurar as salas de vacinação,
mesmo diante da pandemia.
Em Paraíso, por orientação do
Ministério Público, os atendi-
mentos estão sendo feitos por
meio de agendamento, mas
também há o atendimento de
demanda espontânea.

Além da vacinação contra
a pólio, também será realizada
a multivacinação, para crianças
e adolescentes menores de 15
anos, não vacinados ou com
esquemas incompletos de qual-
quer vacina, que devem com-
parecer às unidades de saúde

para atualizar a caderneta de
vacinação.

De acordo com a coorde-
nadora da Vacinação em São
Sebastião do Paraíso, Paulina
de Souza, apesar da pandemia,
a procura tem sido bem gran-
de. "Mesmo hoje (30/10), em
baixo de chuva, os pais não têm
faltado para que seus filhos
sejam vacinados. Os agenda-
mentos têm sido realizados
mediante orientação do MP,
mas também estamos atenden-
do algumas demandas espon-
tâneas, e as encaixamos entre

um agendamento e outro, já
que estes têm preferência",
destaca.

Para realizar a vacinação
dos seus filhos, os pais devem
procurar o Posto de Puericul-
tura e agendar a vacinação por
meio dos telefones menciona-
dos acima. Além dos Posto de
Puericultura, a vacinação tam-
bém acontece nas salas de va-
cinação de Guardinha, São
Judas, Vila Formosa e Unidade
de Saúde São Pedro.

Concomitantemente as
campanhas contra pólio e de

multivacinação, também está
sendo realizada a campanha
de vacinação contra o saram-
po, que também foi prorro-
gada.

Esta é a 4ª etapa da Cam-
panha que tem como público-
prioritário pessoas de 20 a 49
anos de idade. A vacinação
contra o sarampo será reali-
zada independentemente da
situação vacinal das pessoas
na faixa etária preconizada.
Em Minas, a meta é imunizar
certa de 8.964.626 de pesso-
as.

Nesta semana a Polícia Mi-
litar realizou a prisão de um
homem suspeito de furtar três
cabeças de gado avaliadas em
R$ 4 mil. O gado foi furtado
de uma propriedade do distrito
de Guardinha e localizado em
uma fazenda da região de São
Sebastião do Paraíso.

De acordo com informa-
ções da PM, a vítima, de 58
anos, alegou que há cerca de
20 dias  desapareceram de sua
propriedade rural duas vacas e
uma novilha, avaliadas em R$

Homem é preso por
suspeita de furto
de gado avaliado

em R$ 4 mil
4 mil, e que havia conseguido
localizar os animais.

A PM, de posse das infor-
mações, se deslocou até o lo-
cal, onde o homem, de 58 anos,
alegou que havia comprado o
gado há 20 dias pelo valor de
R$ 3 mil, de um indivíduo que
mora em outra propriedade ru-
ral, também município de Pa-
raíso.

No local, o suspeito negou
ter feito a venda, mas foi pre-
so e conduzido à Delegacia de
Polícia Civil.

Mais do que dificuldades
estruturais e de efetivo, a Uni-
dade Gestora de Monitoração
Eletrônica (UGME), vinculada
à Secretaria de Estado de Jus-
tiça (Sejusp) e Segurança Pú-
blica, enfrentaria dificuldades
para o compartilhamento de
dados sobre os cerca de cinco
mil usuários de tornozeleiras
eletrônicas em Minas.

Esse foi o empecilho mais
citado ontem (27/10) durante
audiência realizada pela Comis-
são de Segurança Pública da
Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG) para dis-
cutir problemas no funciona-
mento da unidade.

Denúncias de que dados
sobre os monitorados não es-
tão sendo compartilhados en-
tre os órgãos de segurança,
contrariando a legislação, fo-
ram feitas pelo presidente da
comissão, deputado  Sargento
Rodrigues (PTB), que pediu a
reunião, e por convidados
como o juiz Wagner Cavalieri,
da Vara de Execução Penal de
Contagem.

Segundo também expôs o
assessor institucional da Polí-
cia Militar junto à Sejusp, te-
nente coronel PM Marcos
Afonso Pereira, desde janeiro
foram suprimidas várias senhas
para acesso de policiais a da-
dos do monitoramento. "Des-
de então, perdemos ação", dis-
se ele.

Wagner Cavalieri frisou que
fatos assim significam retro-
cesso na integração dos órgãos
de segurança do Estado. Se-
gundo também afirmou o ma-
gistrado em documento para
justificar ausência à reunião,
houve mudança no protocolo
de atuação da UGME, tendo
sido proibido no Estado o
compartilhamento das informa-
ções de localização e dados ca-
dastrais dos indivíduos torno-
zelados, supostamente com
base  na Resolução 213/15 do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ).

O juiz destacou, porém, que
resolução do órgão não se so-
brepõe às leis, tendo o presi-
dente da comissão também
cobrado o cumprimento da Lei
Estadual 13.968, de 2001, que
regulamenta o artigo 297 da
Constituição do Estado, que diz
que os sistemas de informações
pertencentes a órgãos ou enti-
dades da Administração Públi-
ca Estadual relativos à seguran-

Acesso a dados sobre usuários
de tornozeleiras é limitado

mento de execução de pena",
pediu ela. Já o promotor de Jus-
tiça Rafael Machado avaliou
que o CNJ e os tribunais esta-
riam na verdade tentando re-
gulamentar o uso do monitora-
mento eletrônio como forma de
cumprimento de pena, ao re-
vés da lei, uma vez que esse
ponto já teria sido vetado pelo
Executivo Federal.

Segundo ele, essa tentativa
se dá por uma grande pressão
federal contra o encarceramen-
to em massa, tendo como con-
sequência, segundo ele, o fim
paulatino do regime semia-
berto.

SENTENÇAS
Para evitar essas dúvidas

sobre a legalidade do monito-
ramento, o desembargador pro-
pôs uma mudança no padrão
das sentenças do TJ, preven-
do já o deferimento do com-
parti-lhamento da monitoração
eletrônica, tendo o promotor
Rafael Machado sugerido que
os juízes da execução incluam
em suas decisões de regime
com tornozeleira a determina-
ção do monitoramento e
compartilhamento de dados.

Comissão quer
responsabilização
por falta de dados

Apesar das colocações, o
presidente da comissão refor-
çou que o acompanhamento
dos usuários de tornozeleiras já
está previsto na legislação em
vigor e que seu cumprimento
não significaria fiscalizar a vida
particular do condenado.

"Não posso me preocupar
com a privacidade do crimino-
so e deixar a vítima desprote-
gida", disse ele ao lembrar de
casos de crimes cometidos por
pessoas com tornozeleiras, ci-
tando uma delas que acabou
matando a ex-companheira re-
centemente em Santa Luzia
(RMBH).

Nesse sentido, Sargento
Rodrigues e ainda o deputado
João Leite e a deputada Celise
Laviola (PMDB) aprovaram
dois requerimentos de autoria
coletiva para que seja aberto
processo administrativo para
apurar o descumprimento da
legislação sobre a divulgação
dos dados e para que a Secre-
taria informe qual autoridade
decidiu suspender as senhas
que permitem o monitoramento
dos tornozelados.

(Ascom ALMG)

Daniel Protzner

Contrariando lei, Executivo diz que compartilhamento com
órgãos de segurança depende do TJ e comissão vê irregularidade

Sargento Rodrigues disse que o acompanhamento
dos usuários de tornozeleiras não significaria

fiscalizar a vida particular do condenado

ça pública serão utilizados de
forma integrada pelos órgãos
responsáveis, como a Polícia
Militar e a Polícia Civil.

Conforme esta norma, es-
ses órgãos terão acesso comum
e imediato aos bancos de re-
gistros de dados sob sua res-
ponsabilidade. É vedada a res-
trição do acesso a dado cons-
tante de qualquer registro ou a
demora injustificada na presta-
ção de informações, sob pena
de responsabilização adminis-
trativa.

"Um secretário de seguran-
ça não está abaixo do CNJ, está
abaixo da população, represen-
tada pelo Parlamento, e a lei tem
que ser obedecida", também
cobrou o deputado João Leite
(PSDB).

O secretário-adjunto de Jus-
tiça e Segurança Pública, Gus-
tavo Tostes, defendeu melho-
rias no sistema prisional do
Estado e na própria UGME.

Disse, contudo, que o com-
partilhamento de dados, por
determinação do governador
Romeu Zema, tem sido feito
com responsabilidade e crité-
rios, e quando as decisões ju-
diciais mandam expressamen-
te.  "Não há impedimento a isso
desde que haja respaldo judici-
al", frisou ele.

Gustavos Tostes avaliou
que o uso crescente da torno-
zeleira está relacionado à ca-
rência da vagas no sistema
prisional e anunciou que cinco
novas unidades prisionais es-
tão em construção em Minas e
mais quatro terão obras inicia-
das em 2021, além da amplia-
ção de vagas que segundo ele
ocorre no sistema Apac.

O gestor registrou que esse
gargalo no sistema foi o que

levou a área de segurança pú-
blica a solicitar ao Poder Judi-
ciário que facilitasse o uso da
tornozeleira como alternativa,
o que estaria ampliando o uso
da ferramenta.

Ele admitiu que o aumento
da demanda levou a problemas
operacionais na unidade de
monitoração e que por isso o
Estado já está aprimorando as
áreas de tecnologia e de aten-
dimento telefônico. "Somente
após isso é que será avaliada
se ainda haverá a necessidade
de incremento de mão-de-
obra", disse o secretário-adjun-
to quanto a reclamações sobre
falta de efetivo, com desativa-
ção de equipes como a de fis-
calização.

Órgãos mencionam LGPD
e promotor fala em pressão

contra encarceramento
Também defendendo o

aprimoramento da tecnologia
de monitoração, segundo ele
para evitar falhas como de sis-
temas de GPS, o desembar-
gador Henrique Abi-Ackel Tor-
res argumentou, por ouro lado,
que o Tribunal de Justiça de
Minas Gerais submete-se ao
CNJ. E cogitou que possíveis
limitações quanto ao compar-
tilhamento de dados possa
eventualmente ocorrer em fun-
ção da implementação, no País,
da Lei Geral de Proteção de
Dados (LGPD).

Sobre esse ponto, a defen-
sora pública Karina Maldonado
defendeu que a nova legislação
geral seja melhor estudada para
evitar distorções no monitora-
mento eletrônico. "É preciso
que haja uma separação entre
aquele que é tornozelado e
aquele que já está em cumpri-

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de
aniversários, comemorações.

Contatos pelo telefone (35) 9 8441-6625

RONALDO
DUARTE
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Este ano, mais do que nun-
ca, a solidariedade foi pauta
recorrente e de extrema im-
portância. O cenário de pan-
demia trouxe a instabilidade
para economia e a situação
ficou ainda mais complicada
com as medidas de distancia-
mento social. Além da percep-
ção do aumento de pessoas
em condições de vulnerabili-
dade social por conta do de-
semprego, houve redução das
atividades promovidas pelas
instituições filantrópicas para
arrecadação de doações.

Participar da comunidade
é também estar atento as
questões sociais das cidades.
Por isso, o Tonin Supermer-
cados e Superatacados inves-
tiu na solidariedade, dentro e
fora das lojas. Nas unidades,
diversas ações com a parce-
ria dos clientes foram estimu-
ladas, como a doação de ali-
mentos, a doação de roupas e
agasalhos e o Troco Solidário,
em algumas cidades. O Tonin
acredita que tão importante
quanto doar é fazer com que
outras pessoas despertem a
empatia e o amor ao próximo,
pois, se cada um fizer uma
ação, mesmo que pequena,
somada a outras, ela pode
mudar a realidade de diversas
famílias.

Para Fernando Alvarenga,
provedor da Santa Casa de
Paraíso, que recebe as doa-
ções dos clientes Tonin atra-
vés do projeto Troco Solidá-
rio, é necessário valorizar as
pessoas que estão na linha de
frente dessa ação, no relacio-
namento com quem vai fazer
a doação, e também quem doa.

“Faço um agradecimento
especial aos colaboradores do
Tonin que desempenham esse
trabalho de arrecadação e aos
clientes que são solidários e
que, através da sua doação e

Solidariedade ganhou ainda mais
destaque e importância neste ano

Instituições sociais de Paraíso receberam ajuda para manter suas atividades
e continuar apoiando famílias em situação de vulnerabilidade social

da sua generosidade, ajudam
tantas pessoas aqui no hospi-
tal. Que a gente possa conti-
nuar com essa parceria que é
de grande valia. Esse dinhei-
ro é importante para nós, pois
conseguimos comprar medi-
camentos, materiais e equipa-
mentos para Santa Casa, para
o uso do SUS, para as pesso-
as que mais necessitam”, ex-
plica Alvarenga.

Desde o início do ano, ao
todo, foram doados mais de 11
mil quilos de alimentos, além
de produtos de limpeza, brin-
quedos, agasalhos, fraldas ge-
riátricas e chinelos para dife-
rentes entidades. Em Minas
Gerais e São Paulo, hospitais
e instituições sociais também
receberam 1.900 litros de ál-
cool em gel, que reforçaram
a segurança e a saúde das
pessoas neste momento de
pandemia.

Em São Sebastião do Pa-
raíso essa relação é ainda mais
próxima. Além de contribuir
pontualmente com instituições
locais, a Rede é apoiadora de
projetos como a Equoterapia,
com quem contribui mensal-
mente no tratamento e reabi-
litação de pessoas com defi-
ciência. Em iniciativas inde-
pendentes na cidade, foram
doadas mais de 130 cestas
básicas para pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade soci-
al, por meio das instituições
filantrópicas, como Asilo São
Vicente, Rotary, ACCa (As-
sociação de Combate ao Cân-
cer), Associação das Mulhe-
res, Casa Menino Jesus, Cre-
che Caic, Igreja Sion, Institu-
to Inclua e Associação Re-
nascer para a Vida Norberto
Silva Nunes.

Jerusa Colombaroli, da as-
sociação AmorEquo, respon-
sável pela Equoterapia de Pa-
raíso, conta que o projeto exis-

te há 16 anos, e que, desde
2005, conta com o apoio da
Rede Tonin. “Quando come-
cei, percebi que o nosso pú-
blico-alvo é feito por pessoas
muito carentes, sem poder
aquisitivo. A Equoterapia tinha
que se manter de alguma for-
ma e eu fui buscar os parcei-
ros que fizessem doações
mensais para que a gente pu-
desse ter os praticantes em
atendimento. O primeiro a
abraçar a ideia foi o Tonin.
Muitas pessoas querem fazer
doações em coisas materiais,
mas as instituições também
precisam do dinheiro para pa-
gar os profissionais”, conta
Jerusa.

As entidades também con-
taram com a parceria do Tonin
para promover eventos bene-
ficentes, por meio do envio de
produtos para o preparo de
pizzas, feijoadas entre outros.
Além disso, no início da crise
sanitária, o Tonin participou
das medidas de prevenção e
controle da doença na cidade,
doando 140 testes de covid-
19 para a Santa Casa de Pa-
raíso.

Norberto da Silva Nunes,
que mantém a Associação
Renascer para a Vida há 20
anos e realiza atualmente um
trabalho de recuperação de 30
pessoas usuárias de substân-
cias psicoativas, destaca que
o trabalho das instituições,
muitas vezes, só é possível
com a colaboração de gran-
des parceiros e também com
a ajuda das pessoas da co-
munidade. “São pessoas as-
sim que a gente tem que ter
na sociedade, com vontade
de ajudar ao próximo e aos
que mais necessitam”, refor-
ça Nunes sobre a importân-
cia do engajamento de todos
nos projetos assis-tenciais de
Paraíso.

FOTOS: Divulgação

O TONIN ESTÁ PRESENTE EM: Araçatuba, Araraquara, Araras, Birigui,
Catanduva, Franca, Guaxupé, Monte Santo de Minas, Ribeirão Preto,

São Carlos, São José do Rio Preto e São Sebastião do Paraíso.

Nesta semana um dos consumidores Paraisense abasteceu
seu veículo na cidade paulista de Altinópolis, vejam os preços

Sebastião Tadeu Ribeiro

No dia 26 de outubro de
2020, a Petrobrás anunciou
reajustes nos preços dos com-
bustíveis, sendo a redução de
5% no litro da gasolina e 4%
no litro do Diesel. Nos reajus-
tes de preços acumulados des-
te ano até 26 de outubro, fo-
ram 16 aumentos no preço da
gasolina e 19 reduções, então
na soma total de aumentos e
redução neste período do ano
de 2020, a gasolina teve no

Preços de combustíveis continuam bem
mais em conta no Estado de São Paulo

geral uma redução de 13.7%.
No mesmo período do acu-

mulado de reajustes deste ano,
o diesel teve 28 reajustes no
total, sendo 13 aumentos e 15
reduções, entre este total de
reajustes, no geral o diesel teve
uma queda de preço de 27.3%,
conforme anúncio da Petro-
brás. Consumidores paraisen-
ses não foram beneficiados
com esta redução de preços
do acumulado reajustes na
Gasolina e nem no Diesel, con-
forme anunciou a Petrobrás.

Por esta razão a evasão de

Divulgação
consumidores indo abastecer
seus veículos no vizinho Esta-
do de São Paulo é enorme.
Nesta semana consumidores
paraisenses abasteceram em
Altinópolis, pagando pelo litro
da gasolina R$ 3,977 e etanol
R$ 2,677 no Posto Top, con-
forme nota de abastecimento.
Vejam na foto a prova do fato
A diferença chega a um Real
no preço da gasolina e até se-
tenta centavos no do etanol,
diferença a mais cobrada dos
consumidores paraisenses, um
absurdo.


